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INTRODUÇÃO: Na era digital, as redes sociais tornaram-se espaços de 

construção de identidade e expressão, em que o consumo ultrapassa o aspecto 

funcional e assume um caráter simbólico. O surgimento dos influenciadores 

digitais: há mais em jogo em querer pertencer e ter acesso a reproduzir estilos 

de vida ideais. Desse processo, o consumo não é apenas retratado como meio 

através do qual bens são obtidos, mas também uma forma através da qual o "eu" 

ganha validação aos olhos dos outros. Pesquisas de Floriano (2020), Faria 

(2022) e Sperb (2020) demonstraram que as atividades de consumo nas redes 

estão baseadas em uma forte associação com comparação social, auto-

promoção de imagem, promoção de marcas e afiliação a personalidades digitais. 

Nesse sentido, há um crescente debate sobre as consequências de tal consumo 

por imitação na qualidade de vida e no bem-estar subjetivo. OBJETIVOS: 

Refletir criticamente sobre como a imitação de estilos de vida de influenciadores 

digitais influencia o comportamento de consumo e pode impactar a qualidade de 

vida das pessoas. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo qualitativo, por meio 

de um ensaio crítico, cujo caráter teórico e reflexivo, é desenvolvido o a partir da 
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revisão e articulação de produções científicas que abordam o consumo e o 

comportamento nas redes sociais. Foram analisadas as dissertações de Floriano 

(2020), Faria (2022) e Sperb (2020), que discutem o consumo materialista e o 

simbolismo do influenciador, além do artigo de Simonelli e Jackson Filho (2025), 

que trata da centralidade do trabalho e das ocupações humanas. Identifica-se 

pontos de convergência e divergência entre visões que exaltam os efeitos 

positivos do uso das redes e aquelas que apontam riscos de alienação e perda 

de sentido. RESULTADOS: Os estudos revisados indicam que as redes sociais 

produzem um duplo efeito. São uma fonte de interação, pertencimento e 

expressão pessoal de um lado, mas são também veículos de materialismo, 

validação externa e comparação constante, coletivamente, criando um novo 

estado de alienação. A identidade é recriada através da visibilidade e consumo 

simbólico, evidentemente resultando em efeitos imediatos no bem-estar e 

satisfação. DISCUSSÃO: A mímica da vida dos influenciadores revela uma 

sociedade orientada pela imagem e pela performance, em que o valor do 

indivíduo é frequentemente mensurado pelo engajamento e pelas posses 

exibidas. Essa lógica de consumo interfere na maneira como as pessoas ocupam 

o tempo e constroem sentido para suas ações cotidianas. A alienação não se 

limita ao campo econômico, mas atinge dimensões existenciais, gerando 

esvaziamento de experiências autênticas e redução da autonomia. A Terapia 

Ocupacional e a Psicologia, nesse cenário, tornam-se campos para promover 

reflexão crítica e ressignificação das ocupações humanas, favorecendo o 

equilíbrio entre ser, fazer e pertencer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O consumo 

mimético impulsionado por influenciadores digitais é um fenômeno social 

complexo que pode reforçar laços de identidade, bem como enfatizar a 

superficialidade e o sofrimento subjetivo. A análise crítica requer a recuperação 

da centralidade do ser humano e do trabalho, considerando práticas que 

recuperem significado e propósito para a vida. Nessa perspectiva, a Terapia 

Ocupacional e a Psicologia desempenham um papel no desenvolvimento da 

moral para o uso das redes, além de advogar pela qualidade de vida fundada 

em autonomia, consciência e senso de equilíbrio. 
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